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Deputados queremDistritão

Em café com o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (Progressistas-AL), os caciques
dos partidos políticos avisaram que vão acolher o que for aprovado pela Casa em relação à reforma

política e eleitoral. Os parlamentares tendem a aprovar o Distritão, que garante a vaga aos mais
votados, e, para atender aos pequenos, vão embutir a federação de partidos. Há um grupo

expressivo convicto de que esse sistema é o que mais lhe garantirá a reeleição. E, ali, a maioria só
pensa mesmo é em sobreviver. Se ficar ruim, muda-se para 2026.

» » »

O que pode comprometer o acerto é a bancada feminina, que deseja garantir a cota para as
mulheres, antes de aprovar o distritão. Capitaneadas pela coordenadora da Secretaria da Mulher,
Celina Leão (Progressistas-DF), as 79 deputadas prometem fazer muito barulho para garantir o

espaço feminino nas nominatas.
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Dia tenso/O depoimento
do ex-diretor do Departamento
de Logística do Ministério da
Saúde Roberto Dias, hoje,
promete ser o mais tenso da
semana. Os parlamentares da
CPI querem saber a serviço de
quem ele estava.

Causa e efeito/ Quem
acompanha o dia a dia da CPI
da Covid notou que o colegiado
está muito mais aguerrido depois
que a Polícia Federal indiciou o
relator Renan Calheiros
(MDB-AL) por suspeita de
corrupção passiva. Ou seja, não
vai ser por aí que o governo
conseguirá estancar o desgaste.

Cadaumno seuquadrado/O
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), está no
seguinte pé em relação à CPI da
Covid: ele não atrapalha os
trabalhos da Comissão e a maioria
dos senadores não fala mal dele.

EoDatena,hein?/Há quem
diga que o jornalista José Luiz
Datena (foto) chega ao PSL como
um potencial nome para vice
de Bolsonaro à reeleição. O futuro
a Deus pertence.

Assim, fica difícil
Deputados e senadores reclamam, dia e

noite, que o ministro da Casa Civil, Luís
Eduardo Ramos, demora a despachar as
nomeações aprovadas pela Secretaria de
Governo, território sob jurisdição da
ministra Flávia Arruda. Especialmente no
Senado, a insatisfação é grande.

André na lida
O advogado-geral da União, André

Mendonça, já está em périplo pelo
Senado em busca de apoio para o
Supremo Tribunal Federal para o lugar de
Marco Aurélio Mello, que se aposenta na
próxima semana. Corre entre os
senadores que a rejeição não está
descartada, como forma de enviar um
recado ao presidente. A tensão está no ar,
porém a avaliação do governo é a de que
será possível quebrar essa resistência.

Mourãona área
Os parlamentares têm intensificado a

procura pelo vice-presidente Hamilton
Mourão. Ainda que o presidente da
Câmara, Arthur Lira, tenha dito que não
colocará os processos de impeachment em
tramitação, um grupo quer sentir o pulso
do vice em relação a assumir a Presidência.

Por falar em
impeachment…

O sentimento dos parlamentares
ligados ao governo é de que as últimas
denúncias de rachadinhas atribuídas a ex-
cunhada do presidente Jair Bolsonaro vão
ficar no noticiário, nas falas da oposição,
mas não vão levar a um processo de
impeachment. O problema é arrumar um
discurso para contrapor essas denúncias
na campanha de 2022.
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